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PALESTRA: Cientistas da herpetologia brasileira: uma cientometria preliminar 

PALESTRA: Diversidade e conservação da herpetofauna brasileira 

O Brasil é um país megadiverso, possuindo a maior riqueza de anfíbios e a terceira maior de répteis no mundo. A 
herpetofauna desempenha papéis ecológicos centrais nos ecossistemas, incluindo controle de populações de 
invertebrados e vertebrados menores, além de ser indicador sensível de mudanças ambientais. Contudo, diversas 
espécies encontram-se ameaçadas grandemente em decorrência de ações antrópicas, tais como perda de habi-
tat, exigindo estratégias de conservação aliando ciência e políticas públicas. Para estudar esses aspectos, diver-
sas áreas da herpetologia atuam de maneira conjunta, em estudos que vêm aumentando com o passar dos anos. 
Nesse simpósio, trazemos um panorama atual do conhecimento de conservação da herpetofauna brasileira, e um 
panorama atual sobre os herpetólogos(as) e brasileiros(as), de maneira que possamos delinear as áreas do 
conhecimento mais estudadas, e onde estão localizados esses pesquisadores.


